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Estado dE ExcEção

a juíza carolina lEbbos, substituta na Vara 
dE ExEcuçõEs PEnais Em curitiba, Proibiu o Ex-
PrEsidEntE luiz inácio lula da silVa dE rEcEbEr 
sEu médico Para a rEalização dE ExamEs dE 
rotina. Essa Proibição soma-sE a uma sériE dE 
outras injustificáVEis. 

em sP, 3 mil morreram em acidentes 
de trabalho nos últimos 6 anos
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campanha salarial 
vai buscar aumento real 
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as melhores atrações para seu fim 
de semana estão no dsr sem Patrão
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Presidente do sindicato, Wagner santana, Wagnão, convoca os 
companheiros para ato em defesa da democracia e pela liberdade de 

Lula, durante a reunião da comissão de mobilização ampliada.



falta fiscalização

São Paulo, o 4º maior produtor 
de agrotóxicos no País, tem 
apenas um fiscal para acom-
panhar o cadastramento destes 
agentes nocivos em todo o 
Estado. 

Educação Em minas 
Professores da educação públi-
ca e particular em Belo Hori-
zonte estão em greve. Ato rea-
lizado no último dia 24 contou 
com a adesão de pais e crianças. 

rEPrEssão Em minas 
Na segunda-feira, 23, a PM fez 
uso de bombas de gás lacrimo-
gêneo, de efeito moral e jatos 
d'água para dispersar o grupo 
de manifestantes. 

inVEstigação Em minas

O governador de MG Fernan-
do Pimentel, PT, determinou 
a abertura de sindicância para 
apurar as denúncias de excessos 
cometidos pela Polícia Militar.

dEsmontE da comunicação

Trabalhadores na EBC se ma-
nifestaram contra a decisão 
do conselho de transformar a 
Agência Brasil em produtora 
de conteúdo exclusivamente 
estatal.

fotos: divulgação
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HoJe, Às 20h30

canal 44.1 Hd

Saiba mais

O 1º de Maio marca a luta 
dos trabalhadores em todo o 
mundo. Sua origem tem a ver 
com uma manifestação em 
Chicago, nos Estados Unidos, 
em 1886. Trabalhadores luta-
vam pela redução da jornada 
de trabalho de 13 para 8 horas 
diárias e foram duramente 
reprimidos pela polícia, com 
a morte de três manifestantes. 

A violência se intensificou, 
cinco sindicalistas foram en-
forcados e três condenados a 
prisão perpétua. A Segunda 
Internacional Socialista esco-

lheu a data para as manifesta-
ções anuais. 

No Brasil, as reivindicações 
no início do século passado 
eram por redução da jornada, 
extinção do trabalho infantil, 
proibição do trabalho noturno 
para mulheres, melhores con-
dições de trabalho e salários.

Getúlio Vargas, no período 
do Estado Novo (1937-1945), 
mudou o sentido do 1º de 
Maio transformando-o em 
evento festivo para reforçar 
sua imagem como “Pai dos 
Pobres”. 

Com o passar dos anos, os 
trabalhadores recuperaram 
o significado simbólico de 
protesto e luta, que foram 
combatidos pela Ditadura 
Militar e depois retomados 
pelas mobilizações a partir 
da segunda metade dos anos 
1970.

Os direitos trabalhistas e o 
exercício da atividade sindi-
cal refletem essas lutas. Este 
1º de Maio nos coloca o de-
safio imenso de lutar contra 
os retrocessos impostos pela 
recente reforma Trabalhista. 

1º de Maio,
dia de luta e 
reSiStêNcia!

Comente este artigo. 

Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento
de Formação

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação
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“Sou cipeiro há dois anos, mas estou 
na empresa há quase 27 anos e conheço 
os quatro cantos da fábrica. Sempre 
observei o trabalho dos que me ante-
cederam e sei que é um desafio diário. 
Temos uma Cipa muito atuante e, 
por conta disso, de uns anos para 
cá, o investimento em segurança foi 
reforçado. A preocupação não é só com 
o chão de fábrica, estamos atentos também 
ao pessoal do escritório, com a questão da 
ergonomia. Nosso papel é garantir que o trabalhador que chegou 
bem à empresa volte bem para casa”, Roberto Antônio Borghi, o 
Matosão – vice-presidente da Cipa na Toyota, em São Bernardo

estado de são PauLo teve 3.517 mortes 
Por acidente de trabaLHo em 6 anos

Para chamar a atenção da população sobre 
o Dia Mundial em Memórias das Vítimas de 
Acidente e Doenças do Trabalho, 28 de abril, a 
Frente Regional de Prevenção e Enfrentamento 
da Violência no Trabalho, da qual o Sindicato 
faz parte, distribui hoje panfletos informativos 
em diversos terminais do ABC. 

Neste dia, em 1969, houve uma comoção 
mundial quando em um acidente 78 traba-
lhadores morreram em uma mina nos Estados 
Unidos. Então decretou-se essa data como 
um marco para se repensar toda a questão da 
segurança no trabalho. No Brasil, a lei 11.121 
de 2005 institui o Dia Nacional em Memória 
das Vítimas de Acidentes do Trabalho.

Segundo levantamento do Observatório 
Digital de Saúde e Segurança no Trabalho, 
entre 2012 e 2017, foram registrados 426.535 
auxílios-doença por acidente do trabalho em 
São Paulo e 3.517 mortes.  O Estado é respon-
sável por 37% das Comunicações de Acidentes 
de Trabalho, as CATs, e teve impacto previ-
denciário de mais de R$ 4 bilhões no período. 
(Confira os números de mortes na região do 
ABC no quadro ao lado).

“Apesar da atuação constante da Cipa, ainda 
são muitas as vítimas de acidente de trabalho. 
Entendemos que a informação é o instrumento 
primordial para o cipeiro. Por isso, esta semana, 
trouxemos dados e depoimentos que reforçam 
a importância dessa atuação. Sugiro que os 
companheiros guardem essas edições para 
consultá-las sempre que necessário”, reforçou 
o diretor executivo, responsável pelo Departa-
mento de Saúde do Sindicato, Carlos Caramelo.

Acidentes 
de trabalho 
com mortes
no ABC 

entre 2012 e 2017

Total de mortes

192 mortes



smabc.org.br 3Tribuna Metalúrgica – Sexta-feira, 27 de abril de 2018

comissão define 
atos em defesa 
da democracia 
e Por LuLa Livre

Na reunião da Comis-
são de Mobilização 
ampliada ontem, na 

Sede, dirigentes do Sindicato, 
a militância nas fábricas e re-
presentantes dos movimentos 
sociais da região organizaram 
os próximos atos de resistência 
em defesa da democracia e por 
Lula Livre, entre elas os atos do 
1º de maio. 

O presidente dos Meta-
lúrgicos do ABC, Wagner 
Santana, o Wagnão, convocou 
os companheiros a atuar na 
defesa dos direitos e da classe 
trabalhadora. 

“Cada um, a cada dia, tem que 
manifestar o que Lula falou aqui 
no dia 7, que ele é uma ideia e 
somos todos Lula. A luta é pelos 
direitos e pela garantia de um 
País democrático para nós e 
nossos filhos”, afirmou. 

Em São Bernardo, ficou de-
cidida a organização da procis-

são em homenagem a São José 
Operário, padroeiro da classe 
trabalhadora. A concentração 
será às 7h, na Sede. “Faremos 
do 1º de maio um ato político 
e de fé na democracia e na 
liberdade”, ressaltou. 

Também foi aprovado o 
encaminhamento de um ato 
regional no dia 5 de maio, 
às 9h, no Sindicato, com a 
participação dos movimentos 
sindicais e sociais do ABC. 

“Teremos a primeira mesa 
de debate do 9º Congresso 
da categoria, que definirá as 
estratégias de luta do mandato. 
Convidamos os companhei-
ros para transformar em um 
grande ato”, chamou. “Temos 
que confiar na nossa luta e 
organização. Contamos com 
cada um para as duas grandes 
atividades na região”, disse. 

O vice-presidente do Sindi-
cato e presidente da Confede-

ração Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT, a CNM-CUT, 
Paulo Cayres, o Paulão, contou 
como foi a experiência no 
acampamento Lula Livre em 
Curitiba. 

“A consciência de luta for-
talece cada um dessa militân-
cia aguerrida e mostra que o 
importante é estar juntos. Se-
rão realizadas atividades pelo 
Brasil para colocar a voz da 
classe trabalhadora em defesa 
de Lula Livre e em defesa das 
transformações que ele fez no 
País”, disse. 

Os companheiros propu-
seram ações e aprovaram os 
encaminhamentos nas ativida-
des previstas (confira mais no 
quadro). A capital paranaense 
foi escolhida para o ato unifi-
cado das centrais sindicais por 
ser o local onde Lula é mantido 
como preso político desde o 
dia 7 de abril.

fotos: adonis guerra

atividades 
do 1º de maio
SÃO BERNARDO

Concentração na Sede dos  Metalúrgicos do ABC 
às 7h e saída em procissão até a Praça da Matriz. 

A Missa do Trabalhador será às 9h.

SÃO PAULO
Ato da Resistência será às 12h, na Praça da Re-

pública. 
Evento conjunto é realizado pela CUT, CTB, Inter-

sindical e movimentos que compõem as frentes Brasil 
Popular e Povo Sem Medo. 

Atrações confirmadas: banda Liniker e os Carame-
lows, Chico César, Preta Rara, Leci Brandão, Mistura 
Popular, ala Unidos de Santa Bárbara, intérpretes 
de escolas de samba, André Ricardo, Grazzi Brasil e 
Celsinho Mody.

CURITIBA
Às 14h, Ato Unificado em Defesa da Democracia 

e por Lula Livre, na Praça Santos Andrade, conhecida 
como Praça da Democracia. 

Às 16h, haverá o ato político. A atividade é orga-
nizada pela CUT, Força Sindical, CTB, NCST, UGT, 
CSB e Intersindical, além das frentes Brasil Popular e 
Povo Sem Medo. 

ATO RegiOnAL
Dia 5 de maio, às 9h, na Sede
Ato em defesa da democracia e por Lula Livre dará 

início a 3ª etapa do 9º Congresso dos Metalúrgicos 
do ABC

Mesa de debate temático: Democracia sob Ataque 
Convidados confirmados: 
• Eugenio Aragão, ex-ministro da Justiça e profes-

sor da UNB 
• Gleisi Hoffmann, senadora e presidenta do PT



Cotados para a Copa, o late-
ral-direito Fagner, o meia Ro-
driguinho e o goleiro Cássio 
do Corinthians terão ‘vitrine’ 
decisiva com Tite no estádio 
domingo. 

A vitória do Palmeiras ampliou 
a vantagem ‘Brasil x Argentina’ 
na Libertadores, com 4 vitórias, 
2 empates e 2 derrotas. Santos, 
Corinthians e Verdão lideram 
seus grupos. 

O São Paulo prorrogou o con-
trato de Arboleda até junho 
de 2022. Mesmo com as duas 
eliminações em quatro meses, 
o equatoriano se firmou na zaga. 

BRASiLeiRãO
Domingo – 16h

Atlético-MG x Corinthians
Minas Gerais 

Domingo – 16h
Palmeiras x Chapecoense 

Allianz Parque 

Domingo – 16h
Fluminense x São Paulo

Rio de Janeiro 

LiBeRTADOReS
Terça – 21h30
Nacional x Santos

Uruguai

Quarta – 21h45
Corinthians x Independiente

Arena Corinthians 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

SaNto aNdré

São caetaNo

15º FeStival do caMbuci
Artesanatos, feira de artes, palestras, shows, comidas e bebi-
das com a fruta típica da região. Amanhã e domingo, das 8h 
às 17h. Vila de Paranapiacaba. Programação completa no site 
santoandre.sp.gov.br. 

tiê eM Gaya
A cantora e compositora Tiê apresenta show intimista com o 
repertório do disco Gaya, inspirado nas mulheres da sua família. 
Hoje, às 20h. Sesc. Rua Piauí, 554, Santa Paula. Retirar ingressos 
1h antes na central de atendimento. Tel. 4223-8800.

NovoS baiaNoS
Show de lançamento do projeto Rodrigo Régis canta Novos 
Baianos, com a convidada Tata Alves. Hoje, às 19h. Gambalaia 
Espaço de Artes. Rua das Monções, 1.018, Jardim. Ingresso R$ 
10. Tel: 4316-1726. 

caNtarolaNdo
De Cartola a Almir Sater, o cantor Toninho Nascimento homena-
geia grandes nomes da música brasileira com arranjos modernos. 
Amanhã, às 20h. Teatro do Sesi. Rua Vitória Maria Medice Ramos, 
330, Assunção. Reserva de ingresso pelo site do Sesi. 

SaNto aNdré

São berNardo

FEM-CUT vai lUTar por aUMEnTo 
reaL na camPanHa saLariaL 2018

Durante a reunião da Dire-
toria Plena, realizada na Sede, 
na última terça-feira, 24, o pre-
sidente da Federação Estadual 
do Metalúrgicos da CUT, FEM-
CUT, Luiz Carlos da Silva Dias, 
o Luizão, afirmou que na Cam-
panha Salarial deste ano a busca 
será por aumento real de salário.

Ontem, na segunda reunião da 
mesa de negociação permanente 
com os representantes do Grupo 
3, composto por autopeças, pa-
rafusos e forjaria, o presidente 
afirmou que é preciso garantir a 
valorização da negociação. 

“Alguns patrões precisam 
deixar de lado as decisões intran-
sigentes e unilaterais”.

O presidente também infor-
mou que a bancada patronal já 
admite existir muitos excessos na 
reforma Trabalhista e defendeu, 
mais uma vez, a importância das 
cláusulas sociais. 

“A FEM-CUT busca construir 
uma Convenção Coletiva de Tra-
balho humana, que barre todas as 
barbaridades da reforma e proteja 
todas as cláusulas sociais que a 
categoria já conquistou”, finalizou 
Luizão.


